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Universidade e Reprodução das Relações de Gênero 

 
A sociologia explica como os sistemas de ensino e de capital cultural contribuem para a reprodução das formas                                   

de dominação, perpetuando desigualdades e hierarquias sociais. Nesse contexto, o acesso à permanência e o                             
sucesso no sistema educativo são aspectos importantes para definir a posição e a mobilidade social dos indivíduos. 

Segundo Bourdieu e Passeron (1975) o sistema universitário, historicamente, serve como suporte para a                           
reprodução das elites, transformando o privilégio social em mérito individual. Essa perspectiva desconstrói a ideia                             
de distribuição meritocrática dos indivíduos no sistema de ensino e assinala mecanismos de opressão e dominação                               
que permitem a reprodução das distinções sociais “disfarçados” de diferenças individuais. Tendo em vista esses                             
mecanismos de reprodução das distinções sociais, podemos afirmar que, mesmo com a introdução de políticas                             
afirmativas que reconhecem as diferenças sociais históricas e que visam a democratização do ensino superior, as                               

universidades brasileiras estão atravessadas por marcadores sociais de diferenciação, como classe, raça, gênero,                         
território e sexualidade.  

As universidades parecem ser o lugar da “razão”, protegido da violência, da “ignorância” e da “irracionalidade” e                                 
o local adequado para fazer cumprir e aprofundar os princípios democráticos, mas as denúncias de discriminação e                                 
violência por razões de gênero evidenciam os marcadores sociais de diferenciação nas universidades brasileiras. É                             
pensando no aspecto “reprodutor de relações sócias desiguais” que gostaríamos de problematizar as políticas                           

institucionais de permanência das estudantes e caracterizar a violência institucional de gênero sofrida pelas                           
estudantes.  
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